
O'nosso 

dever 
O UXAUlO Düü CAMPOS, 

jorual que jse tem mantido 
■soo o influxo iieroico d«»s 
tue verdadeiramente consa- 
gram amor ao numicipio de 
«outa Grossa, jamais preèl- 
son ue lições de civismo de 
quem qjuer que( seja, para 
cumprir o seu Dever super- 
iatiyo no seio de uma coiie- 
Çtmdade progressista e la- 
boriosa. 

■tau todos os momentos em 
que os interesses cítadinos 
estiveram em jogo e os do 
numcipio nos parecenun 

aimuçados, o DUiti» DOS 
• travou rennidos com 
aics no sentido de acaute- 

• esses mesmos interesses, 
louayia, o amòr mipoliui- 

í.i.' 6 s'ucerissiiuo que consa 
enó U°S. nossa terra, não inlubc de exercer sevc- 

1'lca contra os desmnn- 
i.,- í^le sc praticam na po- 

gerai, em nome dos 
nm„ U 08 clue desfraldaram 

, ^uudeira formosa que 
'in,. s '""fumada, como se icz 

/ ■ ^ bontem com a própria j 
c-onstitliição de ai, | 

fornos um -joriialéco 

. .'a a nosso respeito, com rc- 
.crencia as nossas altitudes, 
iio auiuito acaunauo dos qíue 
nasceram para apedrejar a 
lu; . 

a ,.:co se nos dá que prosi- 
giuu nesse aian inesquiuiio, 
d-e bem ressurua a ignorân- 
cia e o atrazo — pois que 
aié na voz (to povo querem 
por algemas! 

Pouco se nos dá, 

O DIAltlU DUS CAMPO.S 
proségutirá na. rota iíjlic se 
traçou seguir, dentro das H- 
nandades superiores que o 
animam, usanuo de uma li- 
berdade de critica que nin- 
guém lhe poderá negar e do 
direito de lazer justiça a 
quem de íáclo a merecer. 
  —(o) —   

Agoucm^ão dos empre- 
gados no CuniiHuercio 
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POUTÍCA PR1NCEZINA 
Em que pé estão as negociações para formação 
da frente nnica. Regressou hontem d« capital 

o presidente ds directorio demissionário 
do P, S..D. 

ifealizou-se ante - hontem, 
na sede da Associação dos 
Empregados no Gommercio 

  j—, no , (íe Uonta Grossa, a hora 20, 
oncrito liliputeano dos que i a palestra Cl assista le^a- 

desconüecem o valor da nu-! da a feiíeito pcio illuslrado 
i"cnsa como lactor de pro- Pátricio sr. ar. Euripedes 
p!"6880 "7" (justamente porque ; Earmo, alto íunccionano do esses críticos gratuitos nunca Ministério do Trabalho, que 

u m ®ram
1 

0 diuc é manter 
rnm JOrna' num meio hostil 
um,.0 0-nosso) — mas esta- 
,n„ . acmia, bem mpito aci- 
nn maldoso conceito, por- 
T)rí.r.eminossos lastos de im- 
rin

asa. temos o registro gio- 
hitÍi "e nossas victorias em 
aii, 1 ^onta Grossa, sem a 
h™r c,lvica dos "super-ho- bomens" que nos criticam c 

. .. Ul11 0 município nada de- por gestos, altitudes ou 
1 lavras de abnegado inte- 

4esse cm prol de todos. 

desenvolveu com Ioda a cla- 
reza e precisaoT durante três 
horas, os pontos capuaes das 
consultas que lhe tonim fei- 
tas a proposito de õiversos 
interesses da classe, descre- 
vendo lambem as vantagens 
decorrentes da syndicalização 
de todos os empregados no 
commercio. 

O auditório, numeroso e 
selecto, não regateou applau- 
sos ao orador, que deixou 
no seio da classe a impres- 

... são magnífica da sua pala- 
'•a, pois, grande differen- vra autorizada, suggestiva e 

Ça entre a utilidade compro- convincente. 

t
V;ideste >rnaléco", dian- o dr. Euripedes Carmo, 
collnnf S®Jvl.ços <iue .prcst.a a que é um enthusiasta convi- 
de ' e a mulüida- ■ cto das Leis Trabalhistas, foi 
coní. * í '8 cl,J0 ubico es- muito cumprimentado ao fin- 
«mu in ^®re-r dltar leis a dar a sua palestra, ama institmiçao como a im- j    

in,.„nsa' que s" tem t?randes 
ui, onde ha mais discer- nento sobre o papel que 

mesmos representam no 
t10 de um povo, reflectin- 
"o. a maneira de pensar da 

amna, qfue ò justamente a 
upmião publica. 

.Estamos fartos de saber o 
"zo que se faz abi por fó- 

A conciliação dos políticos 
princezinos tem dado e, pare- 
ce, dará mais trabalho ao í 
governo do Estado do que a ■ 
composição ao futuro secre-! 

tariado ou da escolha dos de- 
putados á Constituinte Esta- 
doal que deverão ser eleitos 
pelo voto secreto... Muitos 
decendios têm passado de- 
pois que as negociações fo- 
ram iniciadas e até agora 
nem o sr. "Manoel iübas, nem 
o Dr. Flavio Guimarães, pos- 
to desíruam de grandes sym- 
patthias na Pnnceza dós 
Campos, conseguiram formar 
a frente única pontagrossen- 

1 

Uma telephonada 
ua Palmeira . . . 

Pessoa que nos merece cre- 
dito nos affirmou haver in- 
terceptado, sem o querer, 
uma conversação telephonica 
que o sr. Jorge Bccncr man- 
teve, de Palmeira, com o sr. 
Chede Buffara. O sr. |[e- 
cher transmittiu m esse seu 
correTigionário o resultado 
de sua viagem á capital. O 
sr. Buflara declarou-lhe que 
vanos de seus companheiros 
mantinham-se irreduçtiveis 
em se ponto de vista, isto 
ó, nao concordavam, de for- 
ma alguma, com a retirada 
do directorio ae nenhum dos 
antigos onze membros. 

Aposse dosr.|0 art. 2. da Constituição 

presidencial Getulio Var- 

gas 

e a 

seria Quem 
o n e u tr o 

No intuito de bem infor- | 
mar aos nossos leitores, te- j 
mos procurado acompanhar • 
as "demarches" que vêm 
sendo realizadas para a for- 
mação dessa trente única. As informações precedentes 
inielizmente, porém, nem^ão por nós reputadas ex- 
sempre nos foi dado divui- pressadoras da verdade. As í 
íiar noticias absolutamente (jug se seguem, nos as trans- 
seguras, pois somos tios que | mjttimos aos nossos leitores 

com a devida reserva, que 

RJÜ, ÍU (D) — As 15,10, 
precisamente, chegou ao Pa- 
lácio Tiradentes o automó- 
vel presidencial conduzindo 
o sr. Getulio Vargas, escol- 
tado por um piquete de ca- 
vallaria. Os sinos da Matriz 
c outras igrejas principiaram 
a repicar ao som do hymiio 
nacional. Apezar tia chuva 
dc começou a cahir, o povo 
se comprimia nas immedia- 
çôes do palacio da Assem- 
bléa. 

A's 15,12 o sr. 
apeou do automóvel, 
recebido á entrada do pala- 
cio constituinte pela Com- 
missão dos 25. Logo em se- 
guida foi introduzido no re- 
cinto, onde assignou o com- 
promifcso legal. 

DORES DE 
GAPGA.M A 

£ PASTILHAS ! 

\L 

- Aip AS MELHORES 
" MAIS E3ARATAS 

A, NAS ÍÍOAS 

PHARMACIAS 
UeprrHentante: 
Romano Mattiolli 

Umea gntileza do depu- 
tado Macedo Soares ao 
• Diário dos Campos» 

O Dr. José Carlos de Ma 
cedo Soares, illustre repre 
sentapte da gloriosa terra de 
Piralininga na Assembléa 
Constituinte, leve a gentileza 
de enviar ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS dois folhetos con 
tendo doisJjrilnantes discur- 
sos que' prollíWf iou tio mag- 
no concilio. 

Gratos. 

haram nomeados 410 
sargentos para sub.tet. 

do exercito 

RIO, 20 (D) — Pelo mi- 
nistro da Guerra, general 
Góes Monteiro, foram assi- 
gnadas hoje as portarias no- 
meando 410 sargentos para 
o posto de sub-tenentes do 
Exercito. 

'MAUIALINA 

'} super-rcf neda farinha de milho. A melhoi par»- 
aoo^s, cr emes, pudins e mlngAos. O alimento -deal 

p&ra as crianças. 

EXiJA-O DO SEU FORNECEDOR 

cm EMMICA 

FGDEKA1. 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Receita deposites desde 1$000 até 20:000$000 
e paga os juros   : 

annuaes capitalisados semestralmente de 

S0Io 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

horário 

10 ás 11,30 e das i3 ás 15 horas, 

— Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

^ua Dr. Collares, 27 

nao têm entrada nos cama- I 
rins dos divewos políticos e 
estes, egoisticamente, mostram 
certo prazer em guardar re- 
serva... Porisso, tivemos, 
até aqui, de ir registrando 
informações cqlüidas aqui e 
acolá e que eram, por essa 
razão, contraditórias e, qui- 
çá, prejudiciacs ás próprias 
negociações. 

Tloje, porém, nos é dado 
o prazer de divulgar infor- 
mações que, parece não res- 
tar duvida, expressam a ver- 
dade, pois toram colhidas 
em boas fontes. 

A estadia do sr. Jor- 
ge Becher em Curityba 

foi como cttegaraiu nos. 
ü cavalheiro indicado pa- 

ra, na qualidade de não per- ; 

teacente a uenuuma corren- 
te política, integrar o dire- 
ctorio do- P. S. 07 é, disse- 
ram-uos, o sr. Jorge Hofz- 
inann. 

O cel. Miró desistiu de 
fazer parle de directorio 

Beijafior 

legitimo 

sabonete 
de 

(o) 

O art. 2.° da Constituição 
tão falada e esperada pelo 
povo brasileiro e. o corolá- 
rio do theorema que temos 
desenvolvido na critica que 
vimos fazendo sobre os pro- 
cessos políticos adoptados 
pelos regeneradores do 'regi- 
me republicano federativo 
presidencial. 

Esse artigo é bastante cla- 
ro: "Todos os poderes ema- 
nam do povo, e em, nome 
delle são exercidos." 

Ora, ninguém de boa fé, 
pode jurar perante Deus, 
que o sr. Gétutjo Vargas é 

Vargas | iloJe 0 presidente da Repu- 
sendo ^lica, de accordo com a le- 

tra expressiva o clara da 
Constituição. 

her eleito por um syndica- 
to político, com flagrante 
desrespeito do voto secreto, 
não é a mesma coisa que al- 
cançar um poder emanado do 
poro, pois que este não foi 
siquer consultado se convi- 
nha ou não a continuidade 
do ditador como governo 
constitucional. 

O O 
E de lamentar tudo isso, 

porque esses factos mais des- 
iiludem um povo já cançado 
de desillusões. 

E é lamentável, porque 
ninguém desejava que Ni sr. 
Getulio Vargas, aponte sua,« 
lavrasse o decreto dc morte 
da sua carreira poillica, as- ~ 
sás brilhante, quando poderia 
ter um gesto elevado fle ab- 
negação civica que " seryina 

<o) 

de hção ao sr. Júlio Pres. 
tes c seus correligionários. 

Um gesto seu, alsvanfado, 
nobre, sincero, expresso era 
manifesto ao povo, òras an- 
tes de terminar o mandato 
ditatorial, teria modificado o 
ambiente nacional a seu les- 
peito, e dentro desse ambien- 
te de sympathias a Assem- 
bléa. com plena liberdade,de 
acçáo e correspondendo ja 
a vontade de um poVo ena- 
morado por essa altitude dc 
desprdhendiniento, o elege- 
ria, a mesma form|, presi- 
dente da Republica. 

Parecerá a alguns que isso 
é a mesma cousa; mio o é, 
entretanto. 

No Manifesto, o sr. Cefíi- 
lio falaria (lirectamente ao 
Povo (com P graadel o es- 
te, satisfeito com nm gesto 
«levantado de renuncia, nno 
o acceitaria dc fu v,. 

E a Assembléa então agi- 
ria de accordo com o jien- 
saraento do Brasil. 

■í) O 
Para o sr. Getulio Vargas 

ficou mesmo sem geito e 
até engraçado, o receber hon- 
tem o poder de si mesino... 

O sr. Getulio Varges pas- 
sou as redeas do governo ao 
sr. Getulio Vargas. 

Até choveu... 

Estamos informados de 
que o cel. Joçê Miró de 
Freitas, que ainda se encon- 
tra cm Curityba e que es- 
tava indicado para um dos 
membros do novo, directorio 
pediu fosse o seu nome re- 

j tirado da lista. O cel. Miró, 
parece, aborreceu-se de tan- 

! los empeços encontrados pa- 
1 ra a for maçã,o do dirccto- 
' rio. 

D. Seteio Lm escapou de 

serÉliiuadenuiatÉdu! 

De nossa succursal de 
Curityba recebemos a se- 
guinte couuuuuicação: 

"Ubegou aqui quarta-feira 
ultima, ás primeiras horas 
da noite, de autouioyci, 
ucompanhado pelos srs. Ubal- 
dino tlolzmann, Dr. Fernan- 
do Mistrorigo e Egyuio Do- Pessoa que se diz bem in- 
na, que vieram tratar dc i formada declarou-nos que 
seus interesses comraerciaes, sc verificou unia scisão en- 
o sr. Jorge Becher, que veiu (re os membros que compu- 

assumptos poli ti-' nqanl q antigo directorio do 
P.S.D. Essa dessidencia te- 

ItiO, 20 (D) — Noticiámos., q q 
sob o titulo acima, a tenta-; Gomo se tivesse noticiado 
liva terrorista que elemen- suppostas ligações do Club 3 
tos da Legião 5 dc Julho pre- 

Uma scisão na 
ala jorgista ? 

tendia levar a effeito no re 
cinto da Assembléa Gonsti- 
tuinle, quando alli se reali- 
zasse a promuíjaçáo da Con- 
stituição. 

A informação que vehicu- 

de Outubro ao attentado, re 
cebemos daquella aggremia- 
ção o seguinte communícu 
do: 

"O Club 3 de Outubro, 
mantendo o seu ponto de 
vista já tornado publico, in- 

Renascença 
Hoje — sabbado — Hoje 

tratar de 
cos. Logo depois tTe haver 
o sr. Becher chegado ao ho- 
tel, parava deíronle deste um 
automóvel da decretaria da 
Fazenda, para o conduzir á 
presença do sr. Manoel Ri- 
bas. O sr. Becher conieren- 
ciou nessa noite com o sr. in- { 
terventor e, na manhã de 5.°-1 
feira, com o Dr. Flavio Gui-1 

marâes. Nenhuma solução 
ficou, porém, assentada com 
relação á formação da fren- 
te única pontagrossense. O 

' titular da pasta da Fazenda 
apresentou ao sr. Becher a 

seguinte formula; formação 
do novo directorio" com cin- 
co membros dos que o com- 
punham anteriormente, cinco 
da ala liberal e um neutro 
— onze membros ao todo, 
por conseguinte. O sr. Be- 
cher teria se mostrado in- 
clinado a acceitar essa for- 
mula. Não deu, porem, uma 
resposta definitiva, dizendo 
que, em reunião levada a ef- 
feito em Ponta Grossa, na 
vespera de sua vinda a esta 
capital, os seus companhei- 
ros deliberaram não consen- 
fir_ na retirada de um nome 
siquer dos qu« compunham 
o antigo directorio. Nessas 
condições, o sr. Becher re- 
solvetl voltar a Ponta Gros- 
sa, para consultar os seus 
companheiros políticos mais 
umrna vez e, depois, retornar 
a esta capital, afim de ser 
o caso resolvido era defini- 
tivo. O sr. Becher voítoü 
hoje, sexta-feira, dc automó- 
vel para a Princesa dos Cam- 
pos,** 

1 
O sr Becher regres- 
sou, effecti vãmente 

ria surgido na reunijjg leva- 
da a effeito 3.' feira á noi- 
te, era virtude de divergên- 
cias que dizem respeito á 
formação do antigo directo- ; deiros objectivos das pessoas 
rio. 

láinos, e que loi obtida na j clusive no seu ultimo niani- 
festo, reconhece não dever 
prejulgar de vez que já é as- 
sumpto liquidado a questão 
presidencial. 

Mantem-se o Club em ex- 

propria policia, acaua entre- 
tanto de ser desautorizada 

•pelo dr. Kelinto Muller que, 
após diligéíTCTas effectuadas 
posteriormente ás primeiras 
noticias dadas ao publico, 
conseguiu apurar os verda-1 pectativa, appellãndo 

Parece que vários desses 
elementos, entre os quaes se 
conta o sr. Joanino ^auatel- 
la, estão no lirme proposito 
de retirar a sua collaboraçáo 
ao governo do sr. Manoel 
Ribas, pdo íacto de dissen- 
tirem da actuação política 
do Pr. Flavio Guimarães. 

Outros elementos, entre os 
quaes o sr. Jorge Becher, 

para 
, os seus companheiros afim 

envolvidas no abortado mo- de que se mantenham cohe- 
viniento terrorista. (S0S| promptos a attender a 

Assim, apurou a poliéla j qualquer chamamento em de- 
que os indivíduos Antonio fesa da obra revolucionaria, 
de Souza e mais outro de As occurrencias ultima- 
nome Medeiros estavam en- j mente noticiada» pelos jor- 
carregados ue aproveitar as naes e (Ilje motivaram algu- 

mas prisões, ao contrario do 80 granadas apprcfaendidas 
na séde da Legião 5 de Ju- 
lho para um attentado ao 
palacio S. Joaquim, residên- 
cia do cardeal D. Sebastião 
Leme. 

nomes. 

que esperavam os inimigos 
do ciub, virão concorrer pa- 
ra a evidencia de que o clu- 
be sc conduz com elevação, 
dictada pelos princípios do 
seu programma, importando 
assim era desaggravo aos 
consocios alcançado» pelas 
providencias policiaes, dc 
vez que nada poderá ser apu- 
rado contra elles. 

O club, a despeito da cam- 
panha que lhe querem fazer 
os que se arrceeiam das suas 
desassombradas altitudes, ha 

- de sc portar com denodo e lidas na Policia Central, nao patriotismo na obra a que 
se conhecendo, comtudo, os se destina, de combate á de- 
sças nomes. Duas pessoas, gradação moral, que cada 
apenas, apparecem como res- j vez ameaça o Brasil de ma- 

PONTAGROSSLNSES Ponsí>veis pela trama desço-j iores sacrifícios, pela pusifa- 

Os motivos que procuram 
justificar essa altitude não 

! foram totalmente apurados, 
adiantando, entretanto, o ser- 

i viço de investigações encar- 
regado de si|a elucidação, 

se mostram propensos, nSo 
obstante a renuncia ostensi- 
va e a apregoaçáo dc que i 
"os onze antigos membros 
estão firmes", a acceitar a 
formula lembrada para a re- , , . . 
composição do directorio, is- Prçnder-se ao novo estatuto 
to é, sem a participação no ! ,, co' . 
mesmo de todos esseT onzé , Ha' I

como dissemos hon- tem, dezenas dc pessoas de- 

-(o)- 
AViSü ASüRAS 

Verificámos, hontem, que 
o sr. Jorge Becher regrei 
sou da capital, tendo aqol 
chegado ás primeiras horas 
da noite. 

Participo ás exmas. sras. 
pontagrossenses que chega- 
rão domingo proximo a esta 
cidade Mrae. Adelia Mesem 
c Sta. Clariniia Driesen, as 
exímias con tr amestres de 
meu renomado ntelier de cos- 
tura, sito á rua. S. Dumont, 
135, as quaes trarão um lin- 
do sortimento de modernos 
modelos de toiletes, casacos, 
teulieres, etc. Espero, pois, 
receber a visita das exmas. 
sras. pontagrossenses, asse- 
gurando que todas serão ser- 
vidas inteiramente a seu gos- 
to. 
Mme. Victorina Codega Tal- 

lial. . 

berta a tempo, e são justa- 
j mente as que podem ser -o- 
inhecidas do publico sem pre- 
| 'uizo das diligencias ainda a 
1 serem effectuadas. 

nimidade e falta de civismo 
de tantos mãos brasileiros. 
- A Directoria. — A. Cor- 
deiro de Mello, 1." seoreta 
rio." 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces e 

mil outra» formas. 

Grande Festival Litero- 
MusicaJL em beneficio do 
Asylo S. Vicente de 
Paulo, promovido pela 
caravana de estudantes 
do Novo Ateneu de Curi- 
tyba. 
Na tela 

AGLTA DE PRATA 
Final 

O ENVERGONHADO 
Joia sonora da Universal 
cora Ken Maynàrd e Glo- 

ria Shea 
No palco 

EXAME DE GEOMETRIA 
comedia do esi ritor pa- 
ranaense J. Fi! ani Man- 
sirr 

AmanU 

Domingo em Matinée dás- 
-Siíuhoritns ás 2 horas em 
ponto: 

Richard Tulmadgo 
em 

O D Y N A M I T E 
com Blnnche Mehaffey, 
Richard Cramer e Dot 

Fnrley. 
Um filme que agrada! 
Saltos que arrepiam! 
Corridas desabaladas ! 
Risos contínuos... Lu- 
las em penca! 

Amanhã 
Domingo 

O HOMEM BICHO 
comedia 

METROTONE NEWS, 107 
Clark Gable e Jean Har- 
loyv em 

PARA AMAR   
-—~ E SER AMADA 
Com Dorothy Burgens e 
Sluart Erv-yn. 
Um filme humano c sin- 
(er o com sr enas senti- 

mentaes mrm Rcptrmato- 
rio de Mulheres. 

Jean Harlovv canta "Se- 
gure vosso homem" 
Um colosso do "Leio" 

da Metro-Goldvvyn-Maycr 
em 9 atos formidáveis. 

3.' feira. 
MARTHA EGGERTH, a 
cstrella allemã de voz 
maravilhosa e inesoue- 
civel creadora de "Bei- 
jos Vienncnscs", no des- 

brante filme 
SOMBRAS DA NOITE 
com Gerda Maurus e 
Hans Albers. Falado e 

cantado em allemão. 



Notas Mundanas 

r íôres d© Oastália 

Língua Portugueza 
(Olegario Mariaurt) 

Da Ayena dos pastores, a harmonia 
Que o vento imprime â teorha das palmeiras, 
Do bramido do mar e das cachoeiras, 
Da voz que impreca á voz que balhfccia, 

' Do sol que fala quando nasce o dia, 
Do lliar que enche de unção as cordilheiras 
Vem este claro idioma que é poesia 
Graças ao esplendor das gentes brasileiras. 

1 tumor de azas de inse-cto, lim ruido apenas.. 
Doce afago de arminhoS e de pennas. 
Perdão, .heixume, lagrima, reclamo, 

Ou grih .Uiante de alma incomprehendirla: 
Do dcs; .;çado: "eu te condemno ó vida!" 
Do poot que soffr«}u: "ó vida, eu te amo!" 

Natalicios 

Fazem aunos hoje: 
— o sr. David Raul Mansa- 

ni; 
f -- a gentil sta. Carlota 
Jviuppel, dilecta filha do sr. 
Theodoro Kluppel e de dona 
afoanifa Kl.uppel, rcsliíentes 
em Guarauna- 
 a exma. sra. d. Adelina 

Amaral Lustosa, residente cm 
Guarapuava; 

— o jovem Agenor Gomes 
Andrade, lambem ali residen 
*e. 
 (o)—  

GENTE NOVd 

ílutos 

21 de Julho 
'. VICTOR, (Martyr). 

. Victor foi Oficiai do 
exc-icito, ai, do tyraa- 
no iiaperat. ... .ximiaoo. 

A' none, Victor percorria, 
occultameute a cidade, vi5»1" 
tando os christãos refugia- 
dos, unimando-os a perseve- 
rar na fé. Tal proceder não 
podia, por muito tempo, pas- 
sar desperpeindo ás ajüfO'*i 
dades palacianas do 
nario déspota. 

Victor foi denunciado e 
territicamente compelido a 
sacrhicar aos deuses pagaos. 

Resistio heroicamente, ati- 
rando úi faces de seus juizes 
«sta- cxclamaçao: "Aos vos- 
sos deuses so posso ter des- 
prezo. Eu creio em Jesus 

O texto da Constituição Bí asileii a 

AâS£MBLE'A NACIONAL 
CONSTITUINTE 

Nós, os representantes dó Po- 
do Brasileiro, pondo a noa! tnada cm 15 de novembro de 

Gbristo; sejam quaes forem 
Acha-se ehgalanado de bem os tormentos a que me- quei- 

j.ustrficadas alegrias o lar íe- !'raes condemnar, a Klle guar 
tiz do dislincto conunercian darei fidelidade." 

sa confiança cm Deus, reu 
nidos em Assem bléa Consti 
,tuinle para organizar um 
reghhe democrático, q)üe 
assegure á Nação a unida- 
de, a liberdade, a justiça e 
o bem estar social e econô- 
mico, decretamos e prorout 
gamos a seguinte  

Consituição da Republica 
doe Estados Unidos do 

Bras-'l 
TITULO i 

üa organização Federal 
CAPITULO 1 

Art. 1° — A Nação Brasi- 
leira, constit)üida pela união 

e dos Territórios em Estados de arbitramento; e não srí| 
empenhará jamais em guer- 
ra de conquista, directa ou 
em alliança com outra na- 
çáo. 

Art. 5." — Compete priva- 
tivamente á União: 

í, manter relações com os 

Unidos o Brasil, mantém co- 
mo fôrma de governo, soo 
o regime representativo, a 
Republica federativa procla- 

2o. — Todos os pode 
1889. 

Art. 
res emanam do povo, e em Estados estrangeiros, nome- 
nome delle são exercidos. ar os membros do corpo di- 

Art. 3o —- São orgãos da plomatico e consliltar, e ce 
soberania nacional, dentro tebrar tratados e convenções 
dos limites constithcionaes, internacionaes; 
os Poderes Legislativo, Exe- i 
cutivo e Judiciário, indepen- ■ U» conceder ou negar passa 
dentes e coordenados "entre 8eui a torças estrangeiras 
si. i pek> território nacional: 

i lii, üeclaiar a guerra e t» 
§ Io. — E' vedado aos Po- 

deres constitiucionaes dele- 
gar as suas attribuições. 

§ 2". — O cidadão investi- 
do funeção de ium delles não 
poderá exercer a de outro. 

Art 4o, — O Brasil só de- 

M£vtinaes 

Sobre a lágrima 
A lagrima é. antes de tudo, 

o syinbolo augusto e bemdito 
da Pureza e da Ternura fe- 
mininas; — o do Perdão, do 
Arrependimento, da Miseri- 
córdia, e da Piedade; — do 
Conforto Moral e da Solida- 
riedade entre os homens, e 
entre estes e as Especies ani- 
maes inferiores-, — o Alivio, 
da Resignação, do Reconheci- 
mento, da Contiança, da Le- 
aldae e da Caridade; — da 
Concórdia e da Fraternida- 
lo Universal; — da Coragem 

.. da Perseverança; — da Ve- 
neração e da Bondade! 

Lagrimas de nossas Mães, 
do berço até á hora cm que 
em novo santuário ^domesti- 
co, as suas se confundem 
amorosamente com as de nos 
sas esposas e as do nossas 
filhas-, — Lagrimas de todas 
as santas mulheres; — Lagri 
mas da Virgem Maria; -- La- 

Viaj antes 

João Eugênio Zimmermann j 

te sr. MaxíWagner et de sua 
cxma. esposa d. Sara VVag- 
gner, com o advento de uma 
lormosa menina, que á pia 
baptismal recebeu o lindo no 
me biblico de lluth. 

Nossas felicitações. 
   (o) f —> 

Desopiiantes 

Volveu de Tibagy, traz-an- 
te-bontem, nosso prezado com 
paneiro de trabalho, sr. João 
Eugênio Zimmermann, esfor- 
çado e operoso director- ge 
rente do 
pos". 

.i Aviso singular num 
salão dje baile 

Um compannciro nosso, 
amigo e apreciauor das fes- 
tas simples dos nossos ser- 

Diario dos Cam- , tanejos, foi assistir um baile 
í des.se gênero no sertão. 

E assim roí. S. Victor soT- 
íieju o supplicio da roda, fi- 
cando horrivelmente mutiia- 
do, 

A espada pbr termo ao seu 
amrtyno. Nessa occasião, 
uma voz angélica ilisse ao 
martyr: "'IVia é a victoria, 
Victor bemyenturado." 
— (o) ^  

Pelas Sociedades 

perpetua e indissolúvel dos ciarará guerra se não couber 
Estados, do Districto Federal ou mallograr-.se o .recurso 

XXX 
Manuel Machado zvto prazeirosamente no sa- 

iao coí íjograpiiico* o nosso 
! ciupanJaeiro nao aeixou de 

-;^f a";se €.,, ,r','"'51 ^| notar que. çaoa conviva tra- 
zia na cintara» um formidável 

Corintians Sporte Club 
Realiza-se boje, o grande 

baile que o Corintians Sport 
Club y-ai ofierccer aos seus 

( associados. Para esia gran- 
de prever uma éstrondo- 
inusitado enthusiásmo, sendo 

tendo nos prporcionado o 
prazer de su visita, o nosso 
distineto confrade sr. Manu- 
el Machado, que por ajtuns 
annos dirigio o jornal "A 
Cidade", da capital. 

XXX 
Dr' Hermes Cardoso 

Procedente do Rio de Janci: 

38, cano comprido. Ficou de 
espreita e como se diz —< 
"assumptando ". 

De repente, ao olhar para 
o lugar onde estava sentado 

' o sanfonista, vio sobre este, 
i na parede, uma iaboletd: 

'E' fineza não atirar no 

com brilhantismo 
provas technicas do concur- 
so aberto no Ministério de 
Agricultura, acha-se em Pon- 

. ... ta Grossa o ilLustrado «nge- gruuas que esboçaram e des-, a{?rouoiuo paranaen- 
envolveram o culto cavalhei = sr d« Hermes Cardoso, 
resco da Mulher, culto que s re^ntemeilte nüineado para 
V e^Vf{A -altul;a ^as gra"" ! Ajudante do Serviço do Fo-» des instituições da bumanida ln

J
ea Agricula n^Ul cidack, - 

de! Lagrimas que alimentara ;..a„ 1 

gaiteiro". 
ínfini -.st ^uer ist0 llizer> dUC quan- '' do ali se atira um cidadão, 

este vai para o velório « o 
oaile continua — pois fazem 
questão de que o gaiteiro não 
seja "iasumado"! 

de prever mais um estrondo- 
sa victoria social do syuipa- 
thico grêmio. 

(o) — 

Div rsôes 
O "The Black Byrds 
Jazz" no Renascença 

Esteve em nossa redacção 
o distineto cavalheiro, sr. j 
Victor Figueira, secretario | 
de um magnífico conjuneto I 
de attracções, que nos y-eio 
communicar que esse forrai- 
davel elenco de originaes ar- i 
tistas extreará a 21 do cor- ] 
rente no Cine-Teatro "Re-; 
nascença." 

Compõem esse conjuneto 

5rs Induslriaes e srs. 

automobilistas 

Ai Officina Blttom-enrt, sem íavor a veterana da 
cidade, sita â rua Commendador Miró n. 82, é a úni- 
ca que assume o compromisso da fabricação de quaes 
quer peças que V. S. necessite para o seu machina- 
no, sem receio de contestação quanto ao aperfeiçoa 

'bento e à piodlcidade dos preços. 
A;Oincina Rlttenconrt incumbe>se, a rigor, que 
sempre foi o seu lemma, da reparação de quaesquer 
marcas de automóveis, sob controle exacto de per- 

feita mechanica e de primoroso acabamento 
A Ofiícma itlítcnconrt, vend^ peças sobresalen- 
les para qualquer marca de automóvel, lem fornos, 
plaina, fresa universal, solda autogenea, e dispõe de 
mechanicos competentes para a execução satisfac- 
toria de qualquer serviço de mechamca, capotaria a 

inteiro contento e a preços modicos. 

P. Bittencourt & Por, 
Proprietários 

falência de filas M. 

Nicolau 

Uquidaçâo dk» Ativo 

o culto dos Mortos, funda- 
mento de toda a dignidade 
humana e de todo o progres- 
so real da nossa especie, por 
isso que traduz a nossa gra- 
tidão consciente c as nossas 
bençams, pelos serviços as 

onde ficará residindo. 
Ao distineto e iliustrc coes 

tadano consignamos aqui os 
nossos votos de boas vindas. 

xxx 
Estanislau Alenski 

Procedente de Apucarana, 
onde ó conceituado cbmmer 

O nosso sertanejo é doutro Igomado o "The Black Byrds 
■Tineta! 'Jazz na/z das Pnssapns Pre- 

ititíiicia 

domestica 
MASSA PUOTECTU- 
RA PARA ENXER- 
TOS 

zer a paz; 
IV, resolver deünitivamen 

íe sobre os limites do terri- 
orio nacional; 

V, organizar a defesa ex- 
terna, a policia e scg|urança 
das fronteiras e as forças ar- 
madas ; ' 

VI, autorizar a proúucção 
e fiscalizar o commercio de 
material de guerra de qual- 
quer natureza; 

Vil, manter manter o servi 
ço de correios; 

VIII, explorar ou dar eiü 
concessão os serviços de te- 
legraphos, radio-comxn|unica- 
ção e navegação aerea, inclu- 
sive as installações de pou- 
so, bem como as qias-ferreas 
que liguem directamentc por 
tos maritimos a fronteiras 
nacionaes, ou transponha® 
os limites de um Estado; 

IX, estabelecer o plano na 
cional de viação íerrea e o 
de estradas de rodagem e re 

gulamentar o tratego rodoviá- 
rio interestadual; 

X, crear a manter alfânde- 
gas e entrepostos; 

Xi, prover aos serviços d" 
policia tmaritima e porflua- 

ria, sem prejuízo os ser- 
viços policiaes dos listados; 

XII, fixar o systema mone- 
tário, cunhar moeda, institu- 
ir banco de emissão; 

XIII, fiscalizar as operações 
de bancos, seguros e caixas 
econômicas particulares; 

XIV, traçar as direclri^es 
da educação nacional; 

XV, organizar delesa per' 
manente contra os èffeitos 
da secca, nos Estados do ucr- 
ie; 

gerações que nos precede- ( ciant acha.se entre nós ten 
i am, instituindo . a çontinm- do nos prop0rcioIiado 0 pra. 
dade entre o Passado e o Fu 
turo, atravez do nosso tor 
raentoso Presente! 

*— (o)"  

Vende-se 

Uma excellente cliacara de 
8 a 10 alqueires, no bairro 
de Uvaranas, com 500 pés 

Toma-sc um pouco de céra 
amarella, faz-se derreter a 
fogo brando innn tacho ou 

zer de sua visita, o sr. Es-1 caçarolà ajuutando-lhe d«po- 

Jazz" uazz das Pássaros Pre 
tos), o afamado comico cuba- 
no lirodvvay Habana, a can- 
tora de tangos' argentinos 
Greta Grey, rainha do Ruin- 
ba Cubano, e um esplendida 
troupe (íe variedades da qual 
fazem parte as írmás Olesso 
wa, os musicistas nacionaes 
Paul, Albino e Gervasio e 
Aríete e Hortencia, do Muni- 
cipal do Rio e do Colon de 
Buenos Aires. 

E', com se yè, um elenco 
nec-plus-ultra. 

Germano Osternack, Liquidatario da Massa Falidn 
de Elias M. Nicolau, atendendo as determinações dos 

1 Ipedores, constantes da Ata da Atsembléa Geral rea 
1 cisada a lú de Abril p. passado e de acordo com o eoS nelles reservados á União; 
ijue ordena o Art. 123 da Lc: ue Falências, oferece 1 XVH, fazer o recenseameuto 

XVI, organizar a adminh' 
tração dos Territórios e d® 
Districto Federal, e o servi- 

; à Aendf 
| abaixo. 

bens arrecadados constantes da relação geral da população; 
' XVlll, conceder 

lanislau Alenski, nosso assi- j is igual peso de oleo de* Ji-1 O repertório modernissimo 
gnante naquella localidade, nhaça seccativo, mexendo sém ' compõe-se de Canções, Due- 

XXX 
Acham-se nesta cidade: 

cem quando seja preciso ap- 
Procedetes do Rio de Ja- 

neiro, os srs. Paulo Andra- 
de e Roberto ílachmann; de plienr essa pasta aos enxer- 

de eucalyptus e uma casa de j Curityba, o sr. Amilcar de tos, conserva-sc resguardada 
madeira, toda cercada c com | Lemos; e de Castro, o sr. i do ar, numa lata. Atues de 
boas aguas. Acceita-se em Leopoldo Grobl; de S. Pau-i se utilizar, rosp-se a pellicu- 

lo, o sr. GalTleu Ascari. -Ia que se fôrma á siipern- 
Almilcar de Lemos !cíe. 

pre bem. tos, Skeths, Fox, Cüarleston, 
Deixando-se esfriar pôde bapateados e Sambas, 

amassar-se em rolo ou bolas, Vai ser simplesmente um 
que o calor das mãos aínolle- j colosso! 

Aguardemos a estréa. 
-(o)- 

troa uma casa na cidade. 
Vendem-se também dois co- 

fres tírtes. 
Ti tar com André Juslus 

e Cia. 

Oleo Onduladon 
o melhor para ondular o» 
Cabellos, na Farmacia Mi 
nerva e na Casa Michel. 

O sr. Getulio Vargas e 
o numero 13,- 

RIO, 18 (D)  Uma tachy- 
prapha da Assembléa fez 

1 ; ■ uma constatação cmyosu, 
'Encontra-se em Ponta Gros ( ü velho systema ed appii- com relação ao numero 13 

sa, a serviço da importante cação do unguento de S. Fiai e a victoria do sr. Getulio 
revista "Correio dos' Ferro- cre, compostp de barro e es- Vargas. O seu nome tem 13 
viários", que se publica na terço de boi, está hoje posto' letras. O anuo, de 1930, da 
capital, o distineto cavalhei de lado, não só porque, sec-" Revolução, tem números que, 
ro sr. Amilcar de Lemos, i cando, estala facilmente, mas í sommados dão 13. £ foi suf- 
agenle commercial da mes-' porque cm geral serye para fragádo por 175 yotos cujos 
ma publicação, e que nos deu i refugio de insectos damni- ! algarismos lambem somma- 
o prazer de sua visita. nhos. idos dão 13. 

Os interessadas deverão enviar suna propostas 
em envelope íechado e lacrado, endereçado ao Liqui 
datario, Av. Dr. Vicente Machado n. 15 nesta cidade. 
Ditas propostas serão recebidas até o dia 30 de julho 
p. viadouro e no dia i de Agosto mcz serão abertos 
-tu presença do MM. Dr. Juiz do Direito, afim de 
serem julgadas as melhores. 

Relação dos bens á venda : 

MERCADORIAS 

1 Cofre de ferro q 2 portas 3:000$000 
] Balanço ferro fundido para 500 k, 400$000 
1 Balança de vara 18$00€ 
1 Balança pare Balcão 50 k. 60|000 
2 Prensas de ferro para copiar 240$OOC 
1 Registradora Ideal 300|00C 
1 Vitrine, 80$000 
1 Jogo pesos de metal 60$000 

Os objetos acinuf enumerados emeootram-se 
depositados nos armagens do Liquidatario, onde po- 
derão ser examinados pelos srs. interessados, 

I Gtirmar.o Osternack — Liquidatario. 

amnistia: 

XIX, legislar sobre: 
a) direito penal, commei" 

((Continua na 3." paginaD 

De ordem do exmo. sr ; 
Prefeito Municipal av'- i 
sa-se á quem possa inte 
ressar que à 31 do mes e® 
curso, termina o prazo 
para o pagamento, sem 
multa, do "imposto Pre-, 
dial", referente ao pri- 
meiro semestre do cor- 
rente ano. 

Apoz a data menciona- 
da acima, será o refere- 
rido imposto, acrescido d» 
multa de acordo com o 
decreto n". 147 de 31 de 
Março de 1.933. 

Em 10 de Junho de 1934 

Luiz Oliveira e SíId» 
Diretor da Contabilidade i" 
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A VENDA NÂ CASA 

Confecção de artigos de montãria, estamos fabriaco 

regular quantidade deste artigo 

Solas * ^JPara quantidade de superior boscul ^esliangeiro) 100$00<J reduCÇàO 10 0)0 
EnviamoE para o interior do Estado qualquer pedido, condicionalmente 
mediante sua importância e mais o accressimo de 4$000 para o porte de 

correio. Em calçados 2$000 para o porte. 

Exclusividade Conforto Ourabiiidader 
Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo nara renovação do stoek no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado de gamo cor de 
vmho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
e ste trabalhado no oleo e a prova de humídade 

• Nova remessa e preço especial 48SOOO 
Mstrando o processo de fabricação desta marca 

Formas anatômicas. Fabrico seientifleo. 
Garantia absoluta e preços baratissimos. 

0 expoente máximo da industria ^brasileira 

Marcas extras em côr chocolate 43207 e 13165 em formas anatômicas 

Y C adquirindo umas "das marcas acima 
* . O. uunoa mais qaerera|usar outro v^alydUU 

SIM* Kttt rjt v 

Casa Belio Horizonte 
   _ . li I il 

Ponta Grossa — Avenida Vicente Machado 

ílJS» 

mi m wjj IWH os 

Paraná 
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Seção do Contabilidade 

rt^. s do dia 17 de de 1934 
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O texto da Constitui- 

ção Brasileira 
(Oontinuação da 2.!, pagina) j datados em todo o paiz por 

I j iunccionarios da União, ou, 
-i'.-' 1

ie?,.e Processual, Ec-jem casos especiaes, pelos dos 
mWciacv 8 ' J' 5 t01u ^statlos' mefflaiite accõrdo i- .. . . cõm os respectivos governos; 
r:ni3 '1VSaí). ; it iiciaria da g 2o. Os Estados terão pre ■ , cio Uístncio Federai (terencia para a concessão le- 

RENDA ORDlNARlV" "* 
imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licença ' 
Transferencias 
Eventuais 
Matricula de Veículos 

moção de Lixo 
, * da Divida Ativa 

ultas Diversas 
taxa de Protocolo 

SÁrj>o ANTERIOR 
•'do em "Caixa" para 

RECEITA dperacgbs OESPEZA 

19. 

G.37I|4(K) 
1.171|10ü 

30ã-000 
230$500 
1201008 
43$100 
141000 

iosiooo 
lOfSOO 

7 $700 
16|00ü 

jCONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 

' Depositado nes)ta díala 
DESPEZA ORDINÁRIA 

Inspetoria de Veiculos 
Obras Publicas 

i 

Balanço 

2.Ü86$2()0 j 

7.9181700 i 

10.00419011 

ai6$ÜOü 

270$000 
2.441$500 3.417$5ü0 

6.371$400 

e dos territórios; e organi- 
zação dos juízos e tribuuaes 
respectivos; 

'■) normas í^ndanientaes 
do direito rural, do regime 
penitenciário, a arbitragem 
comniercial, da assistência 

social, 
da assistência judiciaria e 
das eslatisticas ue interesse 
COilectivO; 

d) .desapropriações, req|üi- 
sições civis c militares 

deral, nos seus territórios, 
de vias-ííereas, ae serviços 
portluarios, e navegação aerea, 
de tclegraphos c de outros de 
utilidade publica, bem assim 
para a acqjfeisição dos bens 
alienaveis da União. Para at- 
tender ás suas necessidades 
administrativas, os Estados 
poderão manter serviços ítc 
ractio-coimiuinieição. 

§ 3U. — A competência fe- 

Confére 
,r João Seriv' 

"«oureíro inti 

Escri1ruj'arío 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Via to 
Silvio e Silva 

Chefe (tu Con.labiJldarte 

c militares em 
tempo de guerra; . deral para legislar sobre as 

e) regime de portos e na-' matérias dos n0s. Â1\M» XiX, 
lU.004$90tí veSaÇão de cabotagem, asse- tetras c. e I, in fine, e sobre gurada a exclusividade desta, registros públicos, desapro- 

dunnto a mercadorias. aos ' priaçoes, arbitragem commer- 
navios nacionaes; —;l 1 — 

f) tnnteria eleitoral da U- 
nino. dos Estados e dos Mu- 
aieipios, inclusive alistamen- 

     to, processo das eleições, a- 
puração, recursos, proclaraa- 
ções dos eleitos e expedição 
de diplomas; 

üilürlo uor ti to! Descoberta um a mina 
AMi LONA 1 <) PAULISTA locados resnectivãmente, em de petrolco no Paraná 
Fm'lv>i I'AlJ^ISrA locacios respectivamente, em 

Partia dTí.a ma
(
ls UIna l<' e ^ lu«ares da tabela. - uaa tio campeonato pau- Fst.i, defrontar-se-áo domin- 

, em Sao Paulo, Santos x 
Uonnthians e Ipiranga x Sy- 

EM CURITIBA 

Palestra e Nacional, os ul- 
"njos colocados na tabela <!o 
^nUMonato da capital, com 

cai crença aifenas de uni   
ponto, vão travar, domingo 1 conjuntos 
nrnvii»-.^   i . n. . . 

NA CIDADE 

Conforme já ficou dito era 
nossa nóta de ontem, os ad- 
versados de amanha, na dis- 
puta do campeonato da L. 
P.D., são Olinda e Operado, 
no campo do primeiro. 

Na L.A.M. jogarão .os dois 

Pt oximo uma batalha renhi- 
'Ssnna, iniciando o returno 

oo rertamem. 

o ESPORTE NO RIO 

Na partida amistosa, rea- 
lizada no Rio, na noite de 5* 
teira ultima, entre as esqua- 
oras do Palestra Italia, de 

Paulo e do Fluminense, 
venceu o primeiro pela 
contagem de 4x3. 

Vasco x Flamengo 
Fni jogo do campeonato 

Çanoca jogarão domingo7 no 
. • Vasco e Flamengo, col- 

Britania e 
mais fcfrtes; 

Savoia. 
—(o) 

E jà estão sendo vendidas terras 

próximas às mesmas 

ciai, jwnlus conuuerciaes, e 
respectivos, processos-; requi- 
sições civis e militares, ra- 
dio-coinmunicaçao, emigração, 
e caixas econômicas, riquezas 
do sub-solo, mineração, me- 
tallurgica, aguas, energia hy- 

/ dro-eletdca, florestas, caça e 
g) naturalfeaçáo, entrada j pesca e a sua exploração, não 

e expulsão de estrangeiros, ! excite a legislação estadual 
extradição; emigração e im-i sobre as mesmas matéria : , 
migração (|ue deverá ser i-e- As leis estaduaes, nestes ca- 
gulada e orientada, podendo i sos, poderão, attendendo ás 
ser prohibida totalmente, óu 1 peculiaridades locaes, supprlr 
em razão da procedência-; j as lacimas ou deficiências^ da 

h) systema de medidas; , legislação federal, sem dis- 
i) coiumercio exterior e in-( pensar as exigências desta. 

o gsii, HÉHI ti 

«itãe^lip» i S!. Os 

íIíi íraiiiis 

RIO, 20 (D) — A "A Bata- 
liui iniciou a publicação üe 
documetnos proqioidos pela 
cejisura, no regime discricío 
nario. Hqie esse jornal es- 

j umpa a seguinte carta: ' 
"Rio de Janeiro, 28 de 

Agosto de 1933. — lllinn 
sr. director de " A Batalha 
— O "Correio da Manhã", 

de hoje, imorma que ontem 
me encontrei com o sr. O.s- 
vvaldp Aranha em um restau 
rante e nos tratámos como 
velhos camaradas. Não e 
verade. Eu aíti estava quan- 
do cile entrou; nao trocamos 
palavra. " v 

Para que cessem dciiniliva 
mente íaes explorações, pe- 
ço publicar em vosso jornal 
qoie mais uma vez declaro 
que não escreyi carta algu- 
ma ao sr. Osvvaldo Aranha, 
não íalei com elle, porque 
não mais me interessa o re- 
ferido senhor. Saudações 
Cal. waldomiro Castilho de 
Lima". 

O sr. Estaaislau Alenski, 
commerciante em Apucarana, 
e que se encontra na cidade, 
expoz á venda o seguinte: 

73 alqueires de terras <le 
cultura e próximas 3 kis das 

(o) 

jusinas de petroleo de Reser- 
va, recentemente descobertas 
e que vão ser exploradas. 

60 alqueires de terra de 

cultura, 
rana. 

também em Apuca- 

no 

T(- r.' 

Aviso aos 

chegou. J interessados 

PARA 
r. MENINOS 

f"-'- ; -Hímento  
- ■ o ■ ,.<!nor preço  
-—melhor artigo 

Filial de Curítyba 
Una Ce! Cláudio., HR 

Juízo de 
Comarca de Guara- 
puava bstado do Pa- 
raná. 

Fallencia de Leonardo Valen- 
te Hyczy. 

O liquidatui-io da Fallen- 
cia de Leonardo Velente Hy- 
czy, que corre pelo Juizo de 
Direito da Comarca de Gua- _ 
rapuava, faz ciente, a quem } 
interessar possa, que na con- -=.« 
íormidade do respeitável des J n | 

Direi- (01 

10 alqueires de excellenles 
terras, juntamente com urtV-i 
casa comineroial, coro v40 co" 
tos de stock, aproximadamen 

; te. Negocio bgm afregueza- 
Díreito da - do e casa com commodos 

para 3 familias. Optimo pon- 
to para qualquer comnierclõ 
e principalmente para com- 
pra de suinos gordos. 

Nesta redacção prestam-se 
informações sobre o pontos 
onde sik pode encontrar o 
offertanle. 

ter-estadual, intstitjiiçõcs de j 
credito; cambio e transferen-1 
cia de valores para fóra do \ 
Paiz; normas geraes sobre o | 
trabalho, a producção e o | 
consumo, podendo estabeie- 
cer limitações exigidas pelo 
be*i publico; 

j) bens do dominio federal, 
riquezas do sub-solo, minera- 
ção, aguas, energia bydro-elc- 
ctrica, florestas, caça e pes- 
ca e a slia exploração; 

k) condições de^capacida- 
de para o exercício de profis 
sões liberaes e teohnico sci- 
entificas, assim como do jor- 
nalimo-; 

1) organização, instrucção, 
justiça e grantias de forças 
policiaes des Estados, e con- 
dições geraes da sua utiliza- 
ção em caso de mobilização 
ou e guerra; 

§ Io. — Os actos, decisões 
e serviços federaes serão exe- 

(131U1UP03) 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peto preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someets 

(O) 
>T- i . 

CRES Ssí;; S S3* 
®ERm 

3Í 
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RIO, 20 (D) — Da melhor 
fonte iníqnnam que o sr. 
.Mai.i icio (.ardoso vac renun 
ciar nu primeira sessão ordt- 
naria da Assembléa. 

; u; j /X 

vJ 

Vejam nossos 
ços 

RUA CEL. CLÁUDIO 3 

L 
•AT 

-C: 
M 

2? 

E 

T 

O 

um vote bq Coração úz M RpjJ 1 t() da Comarca, proierido no 
-•-i I ' --t ■ — ■ —^  — ;   ^ "A-, requerimento uo liquidatarto 
'•'••.X7-;*».p  . . ~ e que se acha nos autos, está 

" Curou-sa 6 mândou rezar uina missa '    í";— 
acção degraças 

pautlisí .Aveíarb^^Prl<ltt conheclda e Popular revista 
abaixo nnhHe«mnc oi rectbemos o valioso documento que 
seguinte conservando seu estylo e feitio, Diz o 

SS8 Ge<Sic,pi0118 a «""sã» « 
uma bronèhRc f-ha 1162 mezes vínha soffrendo de 
tosse e iário f • "companhada de uma pertinaz 
de ItoriiVo venpruL? tltar- Íez lim voto ao Coração 
um remedif) n«rn n ^ ?t

ní0 Claret para que descobrisse 
Pegando em um nnnffrô si)ífrini?nto Verdadeiro milagre ! 
o nauncio do Peitoral encontrou 

ças e Pede a publicàçío ^staTa "íaem aCÇâ0 de gra" 
Carimpo das Canôas. r 

Marià do Carmo 

íFirm„Confírmo esíe al testado, ir. L. Ferreira de A mm o 
*)enftoiteCOnheC|(lan"IjÍCenÇa 11 (le 26 de Março de 1906 eposito geral: Drsgaira Silveira, Pelotas, R. e. Sul 

n TV /TI y-v  r 1 Vende-se em toda a parte. 

a venda cm publico leilão 
uma parte de um terreno na 

I Cidade de Fonta Grossa, si- 
j íuado entre as ruas cel. ÍTan 
I cisco Ribas. Barão do Serro 
I Azul c Júlio Sc Castilho, em 
t comum com outros e que o 
| lallido houve no inventario ( 
j de sen únado pae Júlio Hyd- i 
1 zy, cujo terreno foi pelo Syn- J 

dico da fallencia estimado [ 
em 5 contos de reis. 

j Outrosim, o_ leilão se reali- 
! sará as 13 horas do dia 2 
do mez de agosto proximo,na 
sala do Fórum desta Cidade. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se faz 
o presente ayiso. 
Guarapuava, 2 de Julho 1934 

O Liquidatario. 
Luiz Dellê Neto, represen- 

tado pelo socio A. M. Fon- 
toura 

m, 
19o6 

■ oalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
(':n unta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relógios, brilhan- 
ps e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 26?000. E lindissimos... 
v. S. quer bons oculos ?' —(::)— Procure q 

Joalheria GKAVINA I 

Celsa Romano 

TV*-0AJ"ív, irt>«,Xlx©iri«. o IMlv» ílftse.n.n 

Ruã 1S de Novembro, 13 

Offerta ^especial para o jnez de Julho 

Lindos apparelhos 1 de Chá e caíé de^ílna por- 

celana estrangeira 

f \ÍP' 

onde será bem servido. Só mesmo os cegos não vêem que a 

ejUlíí ii ÍttUm® a melhor da cidade e a, 
tí) 1 maVlLu. qUe mais barato vende... o sortimento de allianças, para prompta entrega, typos 

modernos desde o preço de 90|000 o par. 
V.fe. deseja fazer qualquer concer- T il. • ss 
to de joia.ou relogio? Procure a riOalileria (jrrÊlVlIia, 

QRC ê onde V. .S será melhor servido. 
A Joalheria Gravino compra ouro e prata, pagando os 

i, " in * melhores preços. r. ; , 
Allianças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 35$ o par. 

Allianças;de ouro garantido, largas e reforçadas—par 
oo.fiOOO ,* mais estreitas—GsfOOO ; gravuras grátis. 

iRua i 5 de Novembro, 37-Ponta Grossa 

PARA 

CREANÇAS 

Ouranie o perioiio de desenvoí. 
vimento toda a ercança necssiita 
de alimento que coaler.íu o» 

■ elementos necessários para tor- 
nar os seus ossos mais fortes, 
fortificar o« seus dentes e ^zn- 
givas e garantir sua saúde i bem 
estar. 
Encontram-se cites 
dispensáveis na afar 

Ticníos fn., • 
. >da 

Umi 

Creanças a 
médicos cs. 

D U R Y EA 
tio apreciada peLj 
recomendad.s pelos 
pecialistas. 
Nosso livro de "R -cias" con. 
tãm sugestões para :ptr,, 
prato» deliciosos, tan-o sopo» e 
môlltos como pudim e doces 

PtÇA-NOS 
UM 

EXfMPLAR 
GRÁTIS 

fe-''; íí» 
üm 

tSfWAÇÔES £>5 i:.. ^-|L 
Colxo Passai ívj» - s. » 

lUwata-um CíiATlS sca llvro 
604 

NOME    
BUA 
CIDADE  
bstado.^  

S. A. 

77 
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Apparelhos para eafè com 10 pe 
ças rs. 32$200, 
Apparelos para chá com 10 pe- 
rs. 42$500. 

UIND03 F»ADIROE:3 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelho5 

elétricos de uso domésticoí 

Ferros de engomar,Fogareiros 

Ventiladores Chaleiras utc. 

* 

C 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
< :o>i mivHiiL jíj;I ma 

Kl-.JBCTK]tcH>a 
RUA 15, 46 PONE 360 

- • i 

-a ^ Kf- 
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Brutalidade! 

Um me^íre-escoía estrangeiro dà 

uma surra em dois alumnos e 

Oquási arranca a orelha de 

■ dos meninos 

Dias alraz fomos informa- i O caso que registramos e 
dos de que um ue^eno, de . caracteristicameníe mn caso 
orisrem estraneeira. havia si- i de policia, visto que o tal 
^o medicado no Hospital de -mestre:', com uma natural 
Caridade visto haver siao propensão para domador, ati- 
maltrátado por um mestre-cs j ra-se as oreluas das cnan- 

Diário dós CamPos 

Guerra aos cães ««diusliSSSs 

O ttSCal Thümè Continua ienteda no Pará 

na empreitada 

; n caravana altruistica 

do Bymnasio Hovo AthB- 

nEU|da Capital 

cola, cm plena aula, por uma 
questão de somenos impor- 
tância. 

Segundo consta, ainda, es- 
sa innominavel selvagena 
oi iginara-se de uma duestao 
entre dois meninos, a qfiíai 
o furibundo professor quiz 
liqidar a t» mas. 

Procjurand saber qual te- 
ria sido a \ ctima dessa in- 
conscicncia angular, desco- 
brimos a fai lia da pequena 
victima e íal unos com Mrae. 
Popiki sua progenitora. 

Declarações da progenilor» 
do menino 

Interpellada pelo nosso re- 
pórter, a mãi do menino de- 
clarou qtue, realmente, seu fi- 
lho havia sido brutalmente 
castiga"do, sendo necessários 
cuidados médicos para pen- 
sar o ferimento do pcqpeno, 
que teve uma orelha quasi 
arrancada pela mão de abu- 
tre de seu mestre. 

Os progenitores foram ã 1 
presença do selvagem "qâu- 
cador", o qual, arrependido 
e assustado, desmanchop-se 
em desculpas infindáveis, pro 
curando Justificar o castrgo 

• que infligira nos pequenos. 
Chamamos, a attenção das 

1 nossas criteriosas Autorida- 
des du ensino, no sentido de 
que as escolas estrangeiras 
que aqui flunccionam se amol 
dem aos niodornos preceitos 
pedagógicos, afim de que se 
civilizem professores que 
taes, que ainda julgam que 
estamos nos tempos dos cas- 
cudos, da vara dc marmelo 
e da férula! 

ças, como si estivesse tratan- 
do com onagros do campot 

E só não citamos o nome 
do tal mestre-escola, por aj- 
tender ao caridoso pedido õa 
progenitora, que delicada- 
mente nos solicitou esse oh- 
sequio. 

Mas aqui fica o registro da 
brutalidade, para castigo des- 
se brutamontes. 

Chegou a esta cidade a 
brilhante embaixada estuüau 
tui do Gymnasio Isovo Athe- 

I , neu da capital, que vem visi- 
' PELEM, 20 (D) - O capi- ] tar o Gymnasio Uegeute Eei- 

lM) Nunes de Almeida, paga-jjó e a Escola Normal de P. 
comidas u. ez': dor da 8.* Região, que vm- urossa, aproveitando a op- 

A pa., não'^ 
mais nada. A cainçalha cs- ■'ace®tKl.y ' i iVnsrirnir ' ia 
tá muito caborleira... | impedido de pioseguir via- 

      «- tpo- 
lia estalar aqui, hontem á 
noite, segundo informações 
colhidas nos círculos autori- 
zados. 

está conhecido de- 

derem ser 
Em additamento a noticia 

que inserimos em primeira 
mão, cm a qual thssemos 
que o fiscal Tíhomé haViá 
feito uma "liquidação" dç me ja 
320 cães numa semana, te- mais., 
mos a accrescentar cjuc esse Os garotos (e que garo- 
esTorçado funccionario cônti-• tos!) já educaram os seus 
nua nessa empreitada de sa- cães predilectos. 
neamento das ruas, distri- Ao desconfiarem que é o 
buindo, graluitaniente, .'Vis liscal que aponta em uma 
rafeiros que encontra, umas esquina, gritam logo: 
preciosas "almôndegas" bem; — i á vem o Thomé! 
"temperadas", que têm ape-1 E so cachorro a correr, 
nas o inconveniente de só po sumindo nos buracos de cêr- íca!... * j ;los seus inimigos a accusa 

'■ Um goso! ' 1 cão que lhe és imputada. 
0 0 ' 

Mas o numero de cães vi- 
dios tem diminuído sensivel- 
mente, o demonstra os bons 
resultados da campanha. 

As autoridades tomaram 
providencias varias, contando 

portunidade para realizar, no 
Cine-Theatro Henascença, um 
grandioso festival de arte, 
em beneficio do Asylo São 
Vicente de Paulo. 

A embaixada é composta 
de 58 pessoas, e delia faz 
parte o nosso couirade de 
imprensa, sr. f ■ fhoniaz d 

'■ Aquino, actual prefeito de 
Araucaria, e que aqui já des- nroviuencias varias, cuuiuuuu     - - - . 

entre cilas a pnsâo dos sar-. empenhou o parfio de Deie- 
gentos do 21),° Batalhão de 
Caçadores do Exercito. 

O capitão Nunes attrihue 

ICaixa Econômica 

FEDERAL 

^Garantido pelo Govemò hederal) 

Carteira de Cheques 

Aceita deposites até z;0:GOO$QOO com 
retiradas por meio de ^heques, e paga 
juros do 4 ofo ao ano, capitalisados 

semestralmente. 

Rua dr. Collares n. 27 

rWJKTA emOSSA 

o MOVIMENTO 
DO 26.» B. 

SEDICIO 
C. 

BELEM, 20 (D) - Accusa 

fhO»A#àll»A i 

illlldUW.N Uct uuuipunua. LDlitLalliin, J " 
Segundo fomos iniormados, \ dos de participarem do mo- 

os fiscaes já têm avisado os vimento do 26." B. C. que 
proprietários de alguns cães, j se dizia chefiado pelo capi- 
dizendo: • , tão Nunes de Almeida, ío- 

— Prendam os cacs, por- ram presos dois tenentes e 
que as ordens são sevçras (e | dois aspirantes daquelie ba- 

[ necessárias), e nós não esco- talhão. 
' lixemos nem jxello nem raça: .   .(o) — 
Cachorro rueiro vai p'r'a í 
"bolinha". 

E é justo, 

A medida cüinplemeiitar 
neve ser a retiraua dos caes 
xuoiuos para serem cremados 
ou enterraaos em tocai ade- i _ , _ _. a 
quado. I 

Teria o sr. Pliuio Tourmlio vo. 

tado uo sr. üetulio VargasV 

gado Regional de Policia 
A embaixada chegou pelo 

uocturno, em carro especial 
gentilmente cedido pelo Dr. 
Alexandre Guttierrez. 

No Gymnasio Regente Fei- 
jó se realizara, também, o 
"julgamento" do réo Luthe- 
ro, estando a accusação ^ a 
cargo dos nossos gymnasis- 
tas e a defesa sob a respon- 
sabilidade dos da capital. 

Do programma consta, 
ainda, uma partida interes- 
tudantal de futebol, em^ que 
se medirão as "equipes" do 
Atheneu, e do Feijó, partida 
essa que está despertando eu 
thusiasmo. 

CLSCTICA 

Hoje mesmo, no Reuascen- 
ça, ãfc realizara uma festa li- 
tero-musicál em beneficio do 
Asylo. 

A' luzida embaixada o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS apresen- 
ta sinceros votos de boas 
vindas. 
 (o) — 

O beneficio da aposen- 
tadoria extensivo os 

H? ; jornalistas 

RIO, 18 (D) - O presiden- 
te da A. B. 1. recebeu da 
secretaria do ministério do 
Trabalho, o seguinte olficio 
de agradecimento: 

"Accusaudo o recebimento 
do ofticio de 7 do mez cor- 
rente, em que agradeceTs, em 
nome da A. B. f. a inter- 
pretação dada ao paragrapbo 
único do artigo 2.» üo dec. 
n. 24.273, de 22 de maio 
de 1Ü84, no sentido de in- 
cluir em sua disposição os 
liabalhadores de imprensa, 
cabe-me inanitestar-vos o re- 
coubecmiento do sr. minis- 
tro pelas reierericias feitas 
por esta assomaçao ú sua 
acluação nos negócios deste 
ministério. — (a) Alfonso 
Costa, director geral." 

'1 

Vellon i (ipr rOiarío Oi'#, lia Uio, aortho- 

giopliia rniiia 

Quer mobiliar economi 

camente sua residência? 

Não deixe de visitar a "CASA JACOA" á rua 
l). Julia Wandeley ns. 138 140, prirneira esquina 
deposito de Justus & Cia, antes de fazer suas, 
ço rapras A CASA JACOB está hapituada a ven 
deraos preços mais vantajosos da praça por 
estar installa em prédio proprio e comprar ma- 
téria prima em grande escala e nas melhores 
condições do mercado. 

   (o)   ! 

O ministro Oswaldo; 

m 

m 

Vá 

m 
r 

í 
1 

- 
a 
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UIO, 20 (D> - O "Diário 
de iNolicias , uo luquenio 
que proceuep soore os vo- 
tos coihiuos, uontem, ua As- 
seniolea, eiu layor uo sr. 
Borges die Medeiros, cauui- 
uato Ua opposiçao a supieuia 
magistratura uo paiz, pubit- 
co.u boje, a seguinte relaçao; 

. "Pelo inquérito que reaii- 
Aranha acha a ' Consti" zamos, cousegubnos veriu- 
i - .oar que os ;>0 voios obtidos tu.çao uma obia cnho i 1)t.lo (lr Borges de Medei- 

j ros, loram dos .seguintes de1 

! pulados: Amazonas: Luiz Ti- 
jreui; Maianna: Carlos Heis; 
Ceará: Walueinar FaJcao e 

bigueiredo Rodrigues; Pa- 
ranyoa: Manoel Veiloso Bor- 
ges; Alagoas; isidro reixei- 
ra de Vasconcellos; Sergipe: 
Augusto César noite; Rama; 
José Joaquim Seanra e Aoy- 
sio de Carvalho Filho;' Espi- 
to Santo: Lauro Faria San- 
tos; Dislricto Federal: Hen- 
rique Dodswortli, Leitão da 
Cunha, S'ainpaio f.nrreia e' 

tica, cot, fusa 

Uio"," 20, (D) - Entrevis- 
tado por um matutino, o sr. 
Oswaldo Aranha, referin(To- 
se á Constituição, TÍ^arerrT^ 

— "A nova Constituição 
não é propriamente,, na sua 
arcbitectura actual, um codi- 
go político. E', antes, uma 
legislação substantiva, eccle- 
tica, dispersiva c cahotica." 

E conlinuando: 
"Quando deixei a lideran- 

ça da Assembléa já estava 
■onvencido dc que o resul- 

 —>  I 
Morzart Lago; i;io de Janeiro:, 
Accureio Torres e 

ado da tarefa dos consti-i Magalbaes; Minaes 
tuiptes não seria senão o 
que a Costituição confirma. 

ftf 

Lias Fortes, Virgílio de Mel- 
lo Franco, Ribeiro Junquei-: 
ra, Leyindo Coelho, Augus- ; 
lo Viegas, Christiano Macha- 
do, Daniel de Carvalho, Po- 
lycarpo Viotti e Carneiro dc 
Rezende; São Paulo: Plínio 
Correia de Oliveira, Alacan- 
lara Machado, Monteiro dc 
Burros Filhq, Oscar Kodri- ; 

1 gues Alves, Barros Pentea 
i do, Moraes Andrade, Almei- 
da Camargo, Mario Wathely, 
Abelardo V.ergueiro César, 
Manoel Hyppolito do Rego, 
José Ulpiano de Souza, Ciu- 
einato Braga, Carlota Perei- 

ra de Queiroz, Abreu Sodré, 
Antonio Covelio, Cardoso de 
Mello Netto, Lino dc Moraes 
Leme é Henrique Bayroa; 
Goyaz; Domingos Netto Ve- 
lasro; Matto Grosso: .João 
Vitlas Boas; Santa Cathariua; 
Adolpho Konder; Rio Grande 
do Sul: Maurício Caroso, Mi- 
nuano de Moura e Adroaldo 
Costa. 

Classista: Vrniuqdo Layd- 
ner, ivu-:*1 io Pozzoio, Ale- 
xandre Sicibano Jr., Pache- 
co Silva, Roberto Simousen, 
Ranuipho Pinheiro Lima, An- 
tonio Rodrigues de Souza e 
Horacio Laffer. ( 

Votaram no general Góes > 
Monteiro: os srs. bouto Fi- 
lho, Campos do Amaral, Ker 
ginaldó Cavalcanti. 

O sr. J. C. Macedo Soa- 
res votou uo sr. Raul Fer- 
nandes. 

Os deputados Guaracy Sil- 
veira e Lacerda Werneck vo- 
taram no sr. Getulio Vargas. 

Correia e ^ q v0t0 cio sr. Plínio Sal- 
e Janeiro: j ga(j0 )o£ qado pelo deputado 
i ernandô : integralista cearense Jehovah 

Geraes: (Mofta." 

RIO, 20 (D) - A partir 
de hontem, o "Diário Offi- 
ciál" passou a adoptar a or- 
(hographia tradicional, que 
havia sido substituída pelo 
systema grapEico da Acade- 
ma Brasileira, ■ 

Somente os actos oíticiaes 
assignados antes da promul- 
gação da Constituição, ainda 
apresentavam a forma pbo- 
netica «pie vinha sendo usa- 
da pelo orgão do governo. 
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Representante. 

Manoel M. Barreto 

•Ponta Grossa 

üüuem devu ser p Pre-i 

feitp de Ponta Brossa? 

Dr. Alberto Thielen 1.30o | Joanino Sabatela 100 
Dr. Benjamin Mourão 1074 Dr Brasil F. Machado CB 

EDITAL 

..30SE 
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Mario Nogueira - P. Grossa 

Sr. Oswaldo' Aranha 

Essa elaboração espelha o 
eonflicto, de que a Assem- 
bléa como a própria revolu- 
ção foi o scenario, entre os 
elementos da Alliança Libe- 
ral, mais ou menos unidos, e 
os elementos revolucioná- 
rios, sempre dispersos. ^ O 
desfecho daria logar a esta 
tremenda confusão, com a 
sensível predominância dos 
primeiros." 

udio Mascarenhas 615 

\ jerézio P. Xavier 258 
Nicolau KJuppel Neto 20Õ 
Uarcy Portella 

Roberto Mon^ruel 
Heitor Manente . . , 
Cnel. .José Vill lu . . 
João Schmidl Filho 

112 Nicolau Bach 

61 
52 
41 
25 
20 

PONT A C RQSSKNSF.! PREENtTHA a SUA "UíPn.A' 
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A Inspeciona das Rendas Estadoaes, avisa as 
pessoas interessadas no exercício da caça e pes 
ca, que não podem caçar nem pescar, sem que 
tenham obtido antecipadamente a necessária iicen 
ça, na Collectoria das Rendas Estadoaes. 

Os caçadores e pescadores que forem encon 
trados sem licença, incorrerão na multa regula- 
mentar de cem mil reis até um conto de reis, e 
sujeitar-se-âo a aprehensão de todos os^apetrechos 
que forem encontrados em seu poder. 

Assim para que chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou 
fixar o presente edital, nos lugares públicos e pu 
ical-o pela imprensa. 

Ponta Grossa 80 de Junho de 1934 
ANTONIO ALLELUIA SANTOS 

Inspector de Rendas 

Casa Progresso 

Rua 15 Novembro, 12 

É: 3 UM*. 

Alfaiataria 

Casa Progresso 

■Fone 33E- 


